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    PREFÁCIO




    Um dos desafios enfrentados pela educação profissional, desde as últimas décadas do século passado, é desenvolver práticas pedagógicas embasadas por concepções críticas e integradoras de conhecimentos que envolvam a ciência, a tecnologia, a cultura e a ética. Tradicionalmente, o currículo da educação profissional, de caráter tecnicista e racionalista, foi criticado por ter como objetivo formar mão de obra para o mercado. A relação estabelecida entre o currículo da educação profissional e o mercado de trabalho reforçou a dualidade educacional enraizada no Brasil e institucionalizada na década de 1940, com as Leis Orgânicas do Ensino. Dentre outros aspectos, estas leis, conhecidas como Reforma Capanema, provocaram a divisão entre ensino técnico e ensino propedêutico, reforçando a diferenciação entre a formação para o trabalho técnico e a formação para o trabalho intelectual.




    Embora as críticas travadas contra a dualidade da educação e o ensino tecnicista tenham provocado mudanças na concepção e na organização da educação profissional, observa-se, nesta modalidade de ensino, carências de ações efetivas que favoreçam a travessia da formação tecnicista para a formação tecnológica, humana e integrada. Portanto, é importante que o movimento teórico por uma educação profissional crítica e humanizadora provoquem práticas pedagógicas transformadoras.




    O desenvolvimento de práticas pedagógicas integradas, visando a formação integrada e humanizadora, implica repensar, epistemologicamente, os lugares dos sujeitos e de cada área de conhecimento no currículo escolar e as possíveis relações entre elas. Em específico, na educação profissional técnica de nível médio integrada ao ensino médio, esses lugares são constituídos pela divisão entre as disciplinas da área comum e da área técnica.




    Um dos caminhos propostos para se inter-relacionar os conhecimentos disciplinares tem sido a interdisciplinaridade. Presente nos debates acadêmicos desde a década de 1970 e assegurada nas atuais diretrizes curriculares nacionais para a educação básica, a interdisciplinaridade tem se apresentado há tempos como um campo discursivo e um desafio para a prática curricular da educação brasileira. Neste contexto, o estudo descrito neste livro analisa uma experiência escolar, pontuando, dentre outros aspectos, os desafios enfrentados por professores (as) e alunos(as) na realização da prática interdisciplinar.




    A presente obra é fruto do estudo realizado pelo Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica – PROFEPT. Ao tomar como referência o modelo curricular da educação profissional integrada ao ensino médio e os desafios para a prática de concepções integradoras de conhecimentos que envolvam a ciência, a tecnologia, a cultura e a ética, Rejane Aguiar questiona: é possível a educação profissional trilhar caminhos para a formação integral por meio de práticas pedagógicas interdisciplinares? Guiada por esta e outras questões, Rejane Aguiar Alcântara Neves encontrou-se com o Projeto Mostra Interdisciplinar Juventude, Arte e Ciência - JAC, realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará – Campus Fortaleza e desenvolveu um valioso estudo.




    O estudo empreendido por Rejane Aguiar revela as possibilidades de, na educação profissional, se desenvolver uma prática interdisciplinar, humanizadora, formadora de sujeitos críticos e expõe a beleza do projeto, as parcerias estabelecidas e as contribuições da JAC para os alunos e professores daquela instituição.




    Acredito que a leitura do livro incentiva novos estudos e novas práticas educativas, não apenas no campo da educação profissional média integrada ao ensino médio, como também em outros níveis e modalidade de ensino comprometidos com a formação integral dos sujeitos.




    Natal Lânia Roque Fernandes




    Fortaleza, abril de 2023


  




  

    INTRODUÇÃO




    No decorrer de vinte anos de atividades docentes na escola pública, vivenciamos embates de diversos aspectos: de um lado o poder público e, do outro, os educadores e a classe trabalhadora. Ambos defendem seus interesses quanto à função social da educação. O segundo grupo se caracteriza por lutas históricas pela qualidade da educação, reivindicando a melhoria dos materiais pedagógicos e da estrutura das unidades escolares, na defesa da valorização dos profissionais do magistério, atravessados pelos direitos básicos dos alunos, tais como: merenda de qualidade e transporte escolar.




    Há também de nossa parte uma inquietação de natureza pedagógica, que se assenta na pouca atenção dada às disciplinas que, de forma mais direta, promovem conhecimentos sócio-filosófico, político e cultural, tais como: história, geografia, sociologia, filosofia e arte. Entendemos que estas são essenciais ao processo de integração entre os conhecimentos das várias disciplinas e consequentemente na constituição de sentidos entre os saberes dos estudantes e a sua integração social, bem como à humanização do currículo.




    É, portanto, habitual aos trabalhadores da educação pública a batalha pelo cumprimento das políticas legais que, muitas vezes, não alcançam a realidade da escola, seja pela materialização da escassez de recursos financeiros destinados à educação, provocada pela histórica resistência das elites dirigentes à manutenção da educação pública, seja pela descontinuidade, também histórica, das medidas educacionais acionadas pelo estado (SAVIANI, 2008).




    Na atualidade, um dos mecanismos de regulação do mercado capitalista é observado no padrão curricular do ensino básico, desenhado com base no desenvolvimento de competências. As novas reformas curriculares que implantaram o currículo por competência são alvo de muitos questionamentos por parte de alguns pesquisadores em educação e de grupos de professores, principalmente por considerarem a aprendizagem por competências descontextualizada da realidade cultural e por compreenderem que esse tipo de currículo estabelece uma relação unilateral entre trabalho, educação e tecnologia. Tal relação contribui para a produção de conhecimento fragmentado e alienado, separando o saber científico do fazer manual, reforçando a dualidade da divisão de classes sociais.




    O ensino por competência, na visão dos seus críticos, estaria, na prática, mais voltado à formação para o mercado de trabalho, deixando em segundo plano o comprometimento com uma formação do sujeito crítico, capaz de estabelecer relações diacrônicas e sincrônicas e ter consciência de si enquanto ser histórico e sujeito de atuação social transformadora.




    No Brasil do século XX, assim como em vários outros países capitalistas, a formação de trabalhadores passou a ser uma prioridade determinada pelo sistema econômico. Nesta perspectiva, observa-se, ao longo da história educacional brasileira, diferentes tentativas de integração entre educação e trabalho, balizadas pelos fatos históricos e políticos, pelo desenvolvimento econômico e tecnológico e pelas matrizes ideológicas assumidas pelo estado. Uma das tentativas ocorreu em 2004 quando, por meio do Decreto Nº 5.124/2004, reintegrou-se a educação profissional ao ensino médio a partir de uma concepção comprometida com a formação humana, concebendo-se o trabalho como princípio educativo. É uma concepção de educação integral que emana da base socialista marxista e que traz os pressupostos de formação omnilateral e politécnica, vislumbrando a superação de um ensino fragmentário e dualista; que pode atuar reproduzindo e colaborando com o modelo social das divisões de classes, acentuando as injustiças sociais.




    O empenho para colocar em prática uma educação com base na formação integral do sujeito é observado nos referenciais curriculares para o ensino médio e para a educação profissional. Tais referenciais propõem o princípio da interdisciplinaridade, visando a superação da fragmentação de conhecimento e de segmentação da organização curricular. Aliados à interdisciplinaridade, propõe também a contextualização e a flexibilização na utilização de estratégias educacionais favoráveis à compreensão e integração entre teoria e vivência da prática profissional, como também na construção de itinerários formativos diversificados e atualizados, segundo o interesse dos sujeitos e as possibilidades das instituições educacionais (BRASIL, 2012).




    Diante das proposições dos referenciais curriculares e com uma realidade histórica um tanto desfavorável à prática educacional humanizadora, é possível a educação profissional trilhar caminhos para a formação integral por meio de práticas pedagógicas interdisciplinares? Na tentativa de compreender as possibilidades desses caminhos, realizamos um estudo conduzido por três noções centrais: currículo integrado, interdisciplinaridade e formação integral, no contexto da educação profissional integrada ao ensino médio.




    Considerando como uma das alternativas para a formação integral a prática de projetos interdisciplinares e em busca de respostas a questão posta, elegemos como objeto de estudo o projeto Mostra Interdisciplinar Juventude, Arte e Ciência - JAC, realizado com o ensino médio integrado à educação profissional do Instituto de Educação Ciência e Tecnologia do Ceará – IFCE, Campus Fortaleza. O projeto teve início a partir de uma mostra de trabalhos artísticos das disciplinas Biologia, Geografia e História, com o objetivo de quebrar paradigmas da avaliação tradicional, utilizando-se das metodologias ativas para transformar os conteúdos das disciplinas em várias linguagens artísticas. A mostra se realiza anualmente, está prevista no calendário de eventos do campus e conta com um grande público, inclusive das escolas estaduais de ensino médio (IFCE, 2018).




    O projeto teve a sua VIII edição em 2019 e tem apresentado resultados positivos em relação à participação da comunidade escolar. No entanto, tomando-se por referências as diretrizes norteadoras e as bases conceituais da formação integrada, algumas questões são importantes: Quais as contribuições do Projeto JAC para a formação integral do aluno do ensino médio integrado à educação profissional? Como se caracteriza a interdisciplinaridade no projeto JAC? Quais fundamentos teóricos e metodológicos alicerçam o projeto? Como acontece a conexão entre ciência, trabalho, tecnologia e cultura?




    Partimos da premissa formulada por Japiassu (1976) de que a interdisciplinaridade, de uma forma geral, representa a integração dos saberes, tendo dupla origem, uma interna e outra externa: a interna relacionada aos sistemas de organização das ciências e a externa correlacionando a mobilização dos saberes, com os propósitos de uma ação. Dessa forma, a prática interdisciplinar, para além da integração dos conteúdos das disciplinas, contempla também a interação entre as pessoas, concebendo a interdisciplinaridade como uma nova atitude diante das questões do conhecimento ou seja,como uma categoria de ação, reflexão e diálogo, conformeFazenda (2008) argumenta.




    Segundo a autora, um caminho à prática interdisciplinar seria compreender, formular um conceito e aplicá-lo. Outro caminho possível é ir direto ao encontro da ação interdisciplinar, experimentando as gêneses naturais e culturais para, em seguida, refletir e teorizar de acordo com o contexto em que está sendo praticada. Sendo assim, as reflexões acerca da interdisciplinaridade, além de envolver a relação entre os conhecimentos, necessitam também de um olhar sob a tomada de atitude diante dos saberes, verificando a presença de valores afetivos como humildade, respeito, espera, coerência e desapego, por parte das pessoas envolvidas. Dessa forma, as práticas interdisciplinares tendem a ser únicas e diversas, podendo ter muitas visões, mas levando a mesma posição de interligação de saberes e de resgate dos seres humanos.




    Para a realização do modelo pedagógico interdisciplinar, é necessário transcender a concepção curricular tradicional, na qual a organização curricular é composta por disciplinas isoladas, cada uma nos domínios de seus campos de conhecimento, compondo um currículo fechado que não favorece a interação entre as disciplinas nem tão pouco a interferência de professores e de alunos nas escolhas dos conteúdos. A perspectiva do currículo integrado faz oposição a essa rigidez do currículo disciplinar, promovendo uma compreensão crítica e contemporânea da organização curricular, na qual se admite a flexibilidade de conteúdo, espaços e tempos escolares, compreendendo que valorizar a cultura, as questões sociais e os interesses dos estudantes também possibilita a integração entre as disciplinas e as áreas do conhecimento.




    Nesse sentido, os projetos curriculares integradores são meios pedagógicos que estruturam várias áreas do conhecimento e possibilitam diversas experiências de aprendizagem. A metodologia de participação, de ação e de resolução de problemas, adotada por esses projetos, potencializa possibilidades de êxito quanto à formação integral, principalmente entre os jovens do ensino médio integrado à educação profissional, pelo caráter ativo do trabalho. Os projetos integradores representam uma ação pedagógica de construção de identidades, pois os conhecimentos são trabalhados em articulação com as relações sociais, tendo como fio condutor essencial a interdisciplinaridade que atua nos níveis curricular, didático e pedagógico (LENOIR, 2008). A interdisciplinaridade favorece as problematizações necessárias à formação crítica, utilizando-se das próprias contradições sociais para transpor alguns dos obstáculos impostos ao conhecimento consciente.




    A partir do exposto, o objetivo do estudo realizada foi analisar a contribuição do projeto Mostra Interdisciplinar Juventude, Arte e Ciência - JAC, para a formação integrada dos alunos do Ensino Médio Integrado à Educação Profissional do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Ceará – IFCE, Campus Fortaleza.




    Os diversos campos de interesses que permeiam a educação profissional e o modo como são conduzidas as políticas públicas destinadas a essa modalidade de ensino no Brasil, nos condiciona a acreditarmos que os conhecimentos sobre currículo integrado e interdisciplinaridade, aplicados à prática pedagógica, são importantes caminhos para potencializar a formação integral, pelo menos em seus aspectos iniciais. Portanto, a justificativa deste estudo se assenta na importância de olhar para os projetos interdisciplinares desenvolvidos nas instituições de educação profissional, concebendo-os como necessários para dimensionar os desafios e as possibilidades em relação à formação integral, e indispensáveis no sentido de contribuir para o debate e a conscientização na luta por uma educação de qualidade para a classe trabalhadora, que ultrapasse o objetivo apenas de formar para o mercado.




    Para compreensão das questões colocadas, buscamos contribuição de teóricos que discutem os conceitos básicos explorados no estudo, tais como:Saviani (2008), Nagle (2009), Ciavatta e Ramos (2012), Brasileiro Filho (2013), Moura (2013), Ramos (2014; 2017), Nosella (2016) e Manacorda (2017), para compreensão das discussões sobre formação integrada no ensino médio integrado à educação profissional no Brasil; Freire (2013), Santomé (1998), Gore (2011), Lopes e Macedo (2011), Fernandes (2014) e Silva (2020), para compor as discussões sobre as teorias curriculares e o currículo integrado; bem como, Japiassu (1976), Lenoir (2008) e Fazenda (2008; 2012; 2013), para a compreensão sobre o campo da interdisciplinaridade.




    Como resultado do estudo realizado, tivemos um Produto Educacional, o Portfólio Digital da Mostra Interdisciplinar Juventude, Arte e Ciência - JAC -IFCE (disponível em https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/699793),consiste em uma mídia educacional em formato de site, personalizado para a Mostra JAC, com o objetivo deoferecer à comunidade educacional um novo espaço tecnológico, com potencial para incentivar o diálogo, a comunicação e a interação, a partir das ações pedagógicas que potencializam a formação integral.




    Os capítulos do livroestão organizados a partir das questões conceituais mais abrangentes do estudo,relacionadas desde à Educação Profissional e formação integral no Brasil, ao currículo integrado, à interdisciplinaridade, como também pelas questões metodológicas e analíticas relacionadasàs práticas pedagógicas desenvolvidas no contexto do projeto JAC.São eles:




    Capítulo 1. Formação Integral no Ensino Médio Integrado à Educação Profissional: bases históricas e conceituais. Reflete a história da Educação Profissional no Brasil a partir dos contextos e conceitos que a justificaram, desde os sentidos assistencialistas até os da formação integral.




    Capítulo 2. Teorias e Concepções sobre Currículo: da técnica à integração. Aborda a evolução dos estudos curriculares e a busca pela conceituação de um currículo integrador, prático e humanizador.




    Capítulo 3. Interdisciplinaridade: a busca pelo saber integrado. Reflete a essencialidade da interdisciplinaridade como meio de romper com pensamentos, práticas e conhecimentos fragmentados.




    Capítulo 4. Procedimentos metodológicos. Descreve o percurso metodológico realizado neste estudo.




    Capítulo 5. Mostra JAC: aspectos históricos e conceituais. Apresenta a história e as análises das experiências pedagógicas da Mostra JAC, na perspectiva da formação integral.




    Capítulo 6. Produto Educacional. Descreve o planejamento, elaboração, aplicação e avaliação do Produto Educacional.


  




  

    1 FORMAÇÃO INTEGRAL NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO À EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: BASES HISTÓRICAS E CONCEITUAIS




    A história da educação integrada à profissionalização no Brasil passa por várias nuances, compreendendo avanços e retrocessos, registrados historicamente nos marcos legais das políticas públicas.




    Até o início do século XX, o ensino profissional tinha caráter assistencialista de atendimento a menores abandonados e a órfãos, não podendo, nesse período, ser caracterizado como Educação Profissional. O Decreto 1.606 de 29 de dezembro de 1906, cria o Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio, cabendo a este a regulação do ensino profissional até à década de 1920. Criou-se, dentro do ministério, uma comissão para a remodelação do Ensino Profissional Técnico, entretanto, mantêm-se as características do ensino técnico-profissional que foram estruturadas no período imperial, com o objetivo prioritário de atendimento às classes populares, órfãos e desfavorecidos de fortuna. Continuou tendo um caráter mais marcante de assistencialismo social que de política educacional, através da tentativa de regeneração pelo trabalho (NAGLE, 2009).




    A oficialização do Ensino profissional, de acordo com a autorização legislativa, Decreto 7.566 de 23 de setembro de 1909, cria as Escolas de Aprendizes Artífices, pelo Presidente Nilo Peçanha, destinadas “aos pobres e humildes”. Em 1910, foram instaladas dezenove Escolas de Aprendizes e Artífices em várias unidades da Federação que, subordinadas ao Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio, destinavam-se a ministrar o ensino profissional primário gratuito (RAMOS, 2014, p. 25). O ensino era ministrado por professores normalistas, como na escola primária, e por mestres retirados das fábricas. Dentre as críticas feitas ao ensino das Escolas de Aprendizes Artífices, destaca Nagle (2009, p. 183), “[...] mestres sem base teórica, o conhecimento técnico e a formação pedagógica. Além disso, tais escolas funcionavam sem normas precisas de programação dos cursos [...]”. O ensino profissional não tinha uniformidade e ocorria pelo método da imitação.
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